
PROIBIÇÃO DA ANAC
O governador Mauro Mendes 

requisitou ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que derrube uma regra 
da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), que impede o uso de 
aviões agrícolas no combate aos in-
cêndios florestais. O pedido foi fei-
to ao ministro Flávio Dino durante 
a audiência que discute o plano de 
combate aos incêndios e desmata-
mento ilegal do Governo Federal.

Mato Grosso registrou 1,193 mi-
lhão de pessoas inadimplentes jun-
to ao Serviço de Proteção ao Crédi-
to Brasil (SPC Brasil) em fevereiro. 
Esse número corresponde a 45,77% 
da população estadual e significa 
uma redução mensal de -0,02% na 
inadimplência quando comparado 
com janeiro de 2025. Em relação a 
fevereiro de 2024, a redução na ina-
dimplência foi de -1,37%.

Oportunidade
O Sindicato do Comércio Varejista de 

Tangará da Serra oferece, em uma par-
ceria inédita com o Sistema Fecomércio-
-MT, por meio do Senac-MT, cursos de 
capacitação que já estão com inscrições 
abertas no programa ‘Tangará 4.0 – Ne-
gócios & Inovação’. Nesta etapa, são ofer-
tadas 20 vagas gratuitas para o curso ‘A 
Arte de Encantar o Cliente’ e outras 20 
vagas para a formação ‘Liderança Estra-
tégica e Evolução de Mindset’, com bol-
sas de estudo de 50% e 70%.

FUNDEB

Grávida assassinada

A Comissão Permanente de 
Educação e Cultura do Tribunal de 
Contas do Estado apontou que no 
último bimestre 47% dos municí-
pios do estado não prestaram contas 
dos recursos recebidos via Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação. Pre-
sidente da Comissão, Antonio Joa-
quim alertou para penalidades.
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O Brasil amanheceu em choque com mais um 
crime de extrema brutalidade. Emilly Azevedo 
Sena, uma jovem de apenas 16 anos, foi 
atraída para uma emboscada e assassinada 
de forma cruel. Seu bebê foi arrancado de seu 
ventre por Nataly Helen Martins Pereira, uma 
mulher de 25 anos que demonstrou frieza e 
um nível perturbador de conhecimento técnico 
ao realizar o crime.
O Brasil amanheceu em choque com mais um 
crime de extrema brutalidade
O laudo da Perícia Oficial confirmou nesta 
sexta (14/03) que Emilly estava viva quando 
sofreu esse ataque hediondo e agonizou até 
a morte por hemorragia. A crueldade e o 
desrespeito à vida atingiram um novo patamar 
de perversidade.

Este crime bárbaro escancara a fragilidade 
das mulheres no Brasil. A violência contra nós 
tem assumido formas cada vez mais cruéis e, 
infelizmente, a sensação de impunidade ainda 
paira sobre muitos casos. Mulheres jovens e 
em situação de vulnerabilidade, como Emilly, 
tornam-se alvos fáceis para criminosos que se 
aproveitam da confiança, da necessidade e, 
muitas vezes, da ingenuidade dessas vítimas.
O caso de Emilly nos faz refletir: até quando 
seremos reféns da violência? Até quando as 
leis não serão duras o suficiente para impedir 
que monstros como este sintam-se à vontade 
para atacar?
O trabalho rápido e eficiente da polícia 
merece reconhecimento. A ação ágil das 
forças de segurança resultou na elucidação 
do caso e na prisão da principal responsável. 
Isso demonstra o compromisso dos nossos 
agentes com a justiça e com a segurança da 
população. No entanto, precisamos ir além.

Precisamos garantir que crimes como esse 
sejam punidos com o máximo rigor e que 
políticas de proteção às mulheres sejam 
reforçadas.
Não podemos permitir que a memória de 
Emilly se perca em meio a tantos outros casos 
brutais que, infelizmente, acontecem todos 
os dias no Brasil. Precisamos de penas mais 
severas para crimes hediondos, precisamos 
de um sistema de segurança que atue 
preventivamente para proteger mulheres e 
crianças e, acima de tudo, precisamos de uma 
sociedade que não se cale diante da barbárie.
Que a dor da família de Emilly sirva como 
um grito de alerta. E que, juntos, possamos 
transformar esse clamor em 
justiça.

Coronel Fernanda é 
deputada federal por Mato 
Grosso e líder da bancada. 

“CONCESSÃO VAI GARANTIR RODOVIAS COM
EXCELENTES CONDIÇÕES”, AFIRMA GOVERNADOR

O governador Mauro Men-
des afirmou que a con-
cessão de quatro lotes de 

rodovias estaduais, leiloados na 
sexta-feira, 14, vai “garantir rodo-
vias com excelentes condições e 
manutenções nos próximos anos”.

A sessão ocorreu na B3, a bolsa 
de valores de São Paulo, e atingiu a 
marca de maior leilão de rodovias 
estaduais da história do país, com 
1.308 quilômetros concedidos à 
iniciativa privada. “Essas conces-
sões nos dão a certeza de que nos 
próximos anos teremos rodovias 
com excelentes condições de trafe-
gabilidade”, registrou.

Foram leiloados quatro lotes de 
rodovias, abrangendo trechos de 
Juara a Tapurah, de Nova Mutum 
a Campo Novo do Parecis, de Para-
natinga a Canarana, e de Brasnorte 
a Castanheira. As concessões têm 
validade de 30 anos.

Com a concessão, o Estado pas-
sa a responsabilidade da manu-
tenção dessas rodovias para a ini-
ciativa privada, e com isso pode 
aplicar mais recursos na constru-
ção de novos asfaltos e recupera-
ções de estradas.

Para Mauro Mendes, o sucesso 
do leilão comprova a credibilidade 
construída pelo Governo de Mato 

Grosso junto aos investidores e a confiança 
de que o estado tem grande potencial de 
crescimento.

“As rodovias da região de Tangará da 
Serra estavam nos lotes 2 e 8. O lote 2 
(418 km de rodovias em Campo Novo do 
Parecis, Diamantino, Nova Marilândia, 
Nova Mutum, São José do Rio Claro, San-
to Afonso e Tangará da Serra) foi conce-
dido para o Consórcio Rota da Produção, 
com um desconto de 2,3%, fixando a ta-
rifa em R$10,49.

Já o lote 8 (344 km das MTs-
170/220/320, entre Brasnorte e Juína) foi 
conquistado pela Monte Rodovias S.A., 
com um desconto de 9,1%, fixando a tarifa 
em R$12,15.


